
As sete palavras 
 
Depois da Via Sacra, vamos meditar sobres as últimas sete palavras de Jesus na cruz: 
 
“Pai perdoa-os porque não sabem o que fazem”:  
Cristo esquece o seu próprio sofrimento e pede a seu Pai o perdão para aqueles que o 
pregaram na cruz, para aqueles que decidiram a sua morte, pede pelos seus inimigos. 
Coloca em prática aquilo que pregou: amar os inimigos.  
Devemos agradecer a Cristo que nestes duros momentos para Ele, foi capaz de nos 
ensinar uma vez mais a lição do perdão. 
 
“Ainda hoje estarás comigo no Paraíso”:  
Sobre a colina do Calvário as três cruzes parecem iguais. Há três homens pregados na 
cruz: um que lhe outorga a salvação que é Cristo, outro que a recebe e outro que a 
despreza.  
O que salvou o bom ladrão foi sua abertura de coração e sua fé em Cristo. Há que 
aprender com atitude deste homem que confia plenamente em Cristo mesmo vendo 
como todos o condenavam. 
 
“Mulher eis aí o teu Filho; filho eis aí tua Mãe”: 
Neste instante Cristo nos dá o mais valioso que tem: a sua Mãe. Assim Maria é Mãe de 
todos os homens e nossa mediadora. Jesus pensa em nós até no último momento. 
 
“Deus meu Deus, por que me abandonaste?”:  
Neste momento Cristo está carregando sobre si todos os nossos pecados e está nos 
alcançando o perdão, por isso o Pai lhe permite sentir a solidão que sentimos quando 
pecamos o que o leva a se sentir abandonado. 
 
“Tenho sede”:  
Jesus Cristo supera a sede física, sente a necessidade de pessoas que o compreenda e o 
apoie na sua missão. 
 
“Tudo está consumado”:  
Cristo cumpriu fielmente tudo o que o Pai lhe pediu. 
Devemos dar o melhor de nós a todo o momento para que no final da nossa vida 
possamos dizer esta frase que saiu da boca de Cristo com tanta segurança. 
 
“Em tuas mãos entrego meu espírito”:  
Depois de ter feito tudo por amor, Cristo entrega sua alma ao Pai. Assim da mesma 
forma, devemos confiar nas mãos de Deus nosso Pai em qualquer situação da vida. 


